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Reuniu-se, na sala 209 do bloco U, Campus Santa Mônica, a Banca Examinadora,
designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos,
assim composta: Professores Doutores: Daniel Mazzaro - UFU; Bruno Franceschini -
UFCat; Cleudemar Alves Fernandes - UFU, orientador do candidato.

Iniciando os trabalhos, o Presidente da mesa, Dr. Cleudemar Alves
Fernandes, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença
do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir o candidato. A duração da apresentação do
Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do Programa.

Ultimada a arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em
sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando o candidato:

Aprovado.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação interna
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da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Daniel Mazzaro Vilar de Almeida,
Professor(a) do Magistério Superior, em 16/02/2024, às 15:56, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Bruno Franceschini, Usuário
Externo, em 16/02/2024, às 15:56, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Cleudemar Alves Fernandes,
Professor(a) do Magistério Superior, em 16/02/2024, às 16:54, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5186320 e o código CRC F80123FB.

Referência: Processo nº 23117.011626/2024-15 SEI nº 5186320
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uma página valiosa na minha história na UFU... Vocês são “tudo e uns canudos”!

–



“Liberta a tua 

Que a felicidade possa estar num olhar”.



“
ica do Comitê de Ética em Pesquisa da UFSC”,









Para Campbell (2009, p.101), o capacitismo pode ser percebido como “uma 

funcionalidade do indivíduo”. Dito de outra forma, os corpos na estrutura neoliberal 

–

–



também “ocupar a deficiência” com a pluralidade de nossas posições e 



–

patológica e ou estética. “O corpo é visto 

corpo do devir da fala” (BRAGA e MENEGHEL, 2013, p. 90).



Para Anahí Melo (2016, p.3272), “O capacitismo, que está para as pessoas com 

e por uma ideia de padrão corporal/funcional perfeito”.

manutenção dos contratos sociais. Na ótica de Foucault (2010, p.43), “a norma não 

tervenção e de transformação, a uma espécie de poder normativo”. É 

individualizante: “distribuir os indivíduos num espaço 



um aparelho de produção que tem suas exigências próprias” (FOUCAULT, 1987, 

ue é dever do estado garantir “o atendimento educacional 









ernandes (2005, p. 20), “[...] o discurso implica uma 

estritamente linguística”.





da “caixa de ferramentas” para 

–



nos estudos discursos foucaultianos”

1.4 “Governamentalidade”

O tópico 2.1 “Concepções conceituais sobre a 

deficiência”

O tópico seguinte, denominado “A História da Louca e a deficiência: 

”

2.4 “Capacitismo: vontade de verdade e estratégias de 

resistência” dedica



o tópico 2.5 “Produção científica: um olhar 

para as práticas biomédicas”

–



–





A “acontecimentalização” consiste em reencontrar as conexões, os 



“um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas no tempo e no 

enunciativa”. 

–



“ o que é filosofia ”, 

–

Ao elencar o artigo “Deficiência e vulnerabilidade: do capacitismo a 

preeminência capacitista e biomédica do comitê de ética em pesquisa da UFSC”, 

–



–



–



a “memorizar” os monumentos do passado, transformá

–

Se a arqueologia se volta para a “descrição intrínseca” do monumento na 



–



e problemática: “como apareceu um 

determinado enunciado, e não outro em seu lugar?” (FOUCAULT, 2020, p. 33). 



p.18), “o discurso está em uma rel

determina/possibilita a existência do discurso”.



–



–

“a historicidade do enunciado apresenta suas margens povoadas por outros 

” (FERNANDES, 2012, p.34). Em se tratando dos objetivos desta pesquisa, 







Como assevera Foucault, “o novo não está no que é dito, mas no acontecimento 

de sua volta” (FOUCAULT, 1996, p. 25







–



–



Para Faé (2004, p. 413), “na metodologia foucaultiana, a arqueologia e a 

delimitação”. Assim sen



la com base em “essências fixas, nem 

ali onde desenvolvidos contínuos foram encontrados” (RABINOW e DREYFUS, 1995, 



–





Para Foucault (1987, p.91): “No suplício corporal, o terror era o suporte do exemplo: 

espectadores, como a marca na face ou no ombro do condenado”.





–

ncípio de divisão em espaços delimitados individualmente: “distribuir os 

essa distribuição sobre um aparelho de produção que tem suas exigências próprias” 



O indivíduo é sem dúvida o átomo fictício de uma representação “ideológica” 

específica de poder que se chama a “disciplina”. Temos que deixar de 
termos negativos: ele “exclui”, 

“reprime”, “recalca”, “censura”, “abstrai”, “máscara”, “esconde”. Na verdade, 



–



“alguns” exercem um poder sobre os outros. O termo “poder” designa 
relações entre “parceiros” (entendendo

– –





patológica e ou estética. “O corpo é 

um corpo do devir da fala” (BRAGA e MENEGHEL, 2013, p. 90). 

– com sua propriedade de “ser” –

instituições. Para Braga e Meneghel (2013, p.90), “O corpo assim 

pode ser calculada, tecnicamente pensada”.



também mecanismos, ao que ele denomina “tecnologia da política do corpo”, 

“distribuir os indivíduos num espaço onde se possa isolá

exigências próprias” (FOUCAULT,1987, p.124).

utilidade. “O tempo penetra o corpo, 

ontroles minuciosos do poder” (FOUCAULT, 1987, p.129).



O indivíduo é sem dúvida o átomo fictício de uma representação “ideológica” 

específica de poder que se chama a “disciplina”. Temos que deixar de 
termos negativos: ele “exclui”, 

“reprime”, “recalca”, “censura”, “abstrai”, “máscara”, “esconde”. Na verdade, 

ou relacionamento há interferências dos mecanismos de controle. “Um indivíduo 

Na visão de Foucault (1987, p.169): “o Panóptico funciona como uma espécie 

eficácia e em capacidade de penetração no comportamento dos homens”. No 





"errados", “normais” ou “especiais” (se tratando da métrica nos corpos com algum tipo 

–

do monstro é, portanto, um domínio que podemos dizer “jurídico biológico”. 

–



–



–

complexa, já que o termo “normal” adquire amplitude em vários campos do saber. 



–



estabelece os modos de vida mediante “a ciência do comportamento humano” 











–





–

–

processo de identificação do “sujeito com deficiência” é fundamentado em 



–

–





–



















Deficiência e na criação da Disabled People’s International, composta por 











“ ”, 

–

foi selecionado o artigo intitulado “Deficiência, 

biomédica do comitê de ética em pesquisa da UFSC”, da pesquisadora Anahí Guedes 





–



–





“aptonormatividade”, considero corponormatividade uma 





–

portuguesa que pudesse expressar a “discriminação por motivo 

de deficiência”, da mesma forma que o racismo substituiu a 



antiga expressão “discriminação por motivo de cor de pele” 







O capacitismo é “

moldada como um estado diminuído de ser humano” (Campbell, 2001).









–



–





seção de “ ” da Plataforma Brasil, 
o CEP/UFSC pondera que “os riscos são avaliados e até 

violência domiciliar”. Em relação à apresentação
‘O TCLE é insuficiente, uma vez que 





–





com deficiência como “sujeitos incapazes” mobilizou de vez toda 

deficiência. Enquanto o poder de perícia se refere ao “uso do 

conhecimento teórico na ação militante”; o poder referente 

significa “ser referência pela experiênc

outros”. Esta posição do CEP/UFSC está baseada em um 



deficiência a partir de concepções naturalizadas do “corpo inválido”, do sujeito vazio 

–



–

‘incapacitação’ social e muitas vezes também intelectual e de 

diz respeito aos ‘incapazes’, seria, portanto, 



las como ‘incapazes’. 



–





Com a análise do artigo “Deficiência, incapacidade e vulnerabilidade: do 

Pesquisa da UFSC” é possível alcançar os objetivos de pesquisa 



–







–
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